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Carta na manga 
• O senador José Sarney (PMDB-AP) propõe uma saída 

heterodoxa para a briga entre o seu partido e o Governo: 

o PMDB assume a candidatura do ex-presidente Itamar 

Franco a presidente da República, e entrega a Itamar o 

papel de interlocutor do partido junto ao presidente Fer­

nando Henrique. Ele ficaria encarregado de negociar se 

o PMDB continua ou não apoiando o Governo e até mes­

mo uma eventual aliança eleitoral para 98. 

— O PMDB e o presidente 
Fernando Henrique vivem um 
drama hamletlano do qual am­
bos precisam sair. O PMDB 
não sabe se é ou não Governo, 
e o presidente não sabe se 
quer ou não o PMDB. Talvez a 
solução seja o partido encam­
par o Itamar Franco. Ele goza 
dâ amizade e do carinho pes­
soal do presidente. Seria o In­
terlocutor ideal do PMDB jun­
to ao Governo — disse ontem 
Sarney. 

O ex-presidente já foi cha­
mado por Fernando Henrique 
para exercer essa interlocu-
ção, mas desistiu. Sarney tem 
dito a amigos que, na verdade, 
o presidente não nutre por ele 
a simpatia que tem por Itamar 
Franco. Segundo ele, isso esta­
belece uma confiança funda­
mental entre interlocutores de 
qualquer aliança política dura­
doura. E a mesma dificuldade 
de relacionamento que Fer­
nando Henrique tem com Sar­
ney, o presidente matem com 
todos os principais líderes do 
PMDB. Nas suas conversas re­

servadas, Fernando Henrique 
e os tucanos em geral fazem 
inúmeras restrições aos líde­
res do PMDB na Câmara, Ged-
del Vieira Lima (BA), e no Se­
nado, Jader Barbalho (PA). Até 
mesmo ao presidente da Câ­
mara, Michel Temer (PMDB-
SP). Por isso, os peemedebis-
tas desconfiam de que Fernan­
do Henrique só deseja mesmo 
usá-los momentaneamente pa­
ra, depois, livrar-se deles. 

A saída Itamar sempre foi 
defendida pelo presidente do 
PMDB, deputado Paes de An­
drade (CE), mas nunca foi leva­
da a sério. Começou a ser pen­
sada dentro do partido com 
mais seriedade depois da brl-
galhada em que o Governo se 
meteu por conta da privatiza­
ção da Vale do Rio Doce. Ita­
mar, como Sarney, sempre foi 
contrário à venda da estatal. 

— É evidente que o Itamar 
saiu fortalecido desse episó­
dio. Ele já era um forte candi­
dato a presidente e agora tor­
nou-se mais forte ainda — ar­
gumenta Sarney. 


